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DO ho limiar do Wjlenduio de Aveiro 
O da sua elevação a Cidade, fazemos d 
)| saúde e prospevidades dos Aveisen 
| Mundo; e, duma maneisa geval, d 

Amigos desejamos um Aovo-Ano m 

— cendo-lhes, neste ano jubilar, a melho 


luminosas temas de Aveino 
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V. EX.º TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
——— | ALGUEM DA S/ ESTIMA? 


Tem a solução do problema nas lindissimas pratas 
e jóias que lhe vendem as OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casas e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


artigos a foda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


AVEIRO 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Faz-se público que, por 
deliberação tomada por esta 
Câmara Municipal em sua 
reunião ordinária de 22 do 
corrente mês, foi resolvido 
pôr em arrematação todas as 
árvores dos terrenos munici- 
pais em vias de urbanização, 
entre o Liceu e a Escola 
Técnica. 

As propostas, em carta 
fechada, deverão, ser apre- 
sentadas na Secretaria desta 
Câmara, até às 14.30 horas 
do dia 12 de Janeiro próxi- 
mo, para serem apreciadas 
na reunião desse mesmo dia, 

Para constar se passa o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume, 


Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 23 de Dezembro de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcast 

Loowe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Mário Sacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 41h, e dos 15 As 47 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 8446 AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


À ” º 
nuncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pela Se- 
gunda Secção de Processos 
duo Segundo Juizo da Comar- 
ca de Aveiro, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
o réu José de Sousa, operá- 
rio fabril, ausente em parte 
incerta, mas que teve o seu 
último domicílio conhecido 
no País, no lugar de Vilar, 
freguesia da Glória, desta 
cidade e Comarca, para den- 
tro do prazo de VINTE DIAS, 
findo o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a acção ordi- 
nária de separação de pes- 
soas e bens, que lhe move a 
sua mulher Dores Vieira da 
Silva Vidal, doméstica, resi- 
dente no referido lugar de 
Vilar, nos termos e com os 
fundamentos constantes do 
duplicado da petição inicial 
que se ericontra à sua dispo- 
sição na Secretaria Judicial 
desta Comarca. 

Aveiro, 22 de Dezembro 
de 1958 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
VENDE: MANVEL DOS SANTOS MARQUES 


Areais de Esgueira — AVEIRO 


TELEFONE 193 


Sd 


APARTADO 16 


DA 


| ” 


FUNDIÇÃO E SERRALHARIA 
MECÂNICA, MÁQUINAS, MO- 
TORES, FERRAMENTAS, MON- 
TAGENS ELÉCTRICAS — ALTA 
É BAIXA TENSÃO 


Estrada Nova do Canal 


AVEIRO 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial 


Faz saber que Armando 
Augusto Rodrigues da Silva, 
pretende licença para explo- 
rar a indústria de reparação 
de automóveis, com sulda- 
dura cxiacetilenica, incluida 
na 2.º classe, com os inconve- 
nientes de barulho e fumos, 
perigos de explosão é de in- 
cêndio, sita no Largo do Con- 
selheiro Queirós, n.º 31, fre- 
guesia da Glória, concelho e 
distrito de Aveiro. 


cc PÁBRICAS 


Il 


DEPÓSITO 


NO PORTO 


Rua de Sá da Bandeira, 382 


DEPÓSITO EM BRAGA 


Rua dos Chãos, 75 a 79 


DEPÓSITO EM LISBOA 


Largo do Calvário, 3 


AVEIRO 


FUNDADAS EM 1896 


SUCURSAIS EM: 


Alvarães — Meadela — Sabugo 


(VIANA DO CASTELO) 


Premiada com Medalhas de Prata é Ouro e Grandes Prémios de Fonra nas Exposições a que tem concorrido 
TE 


7 


(SINTRA) 


TELEFONES ; 


1088-Aveiro 
108- 
24674-Porto 
637013 -Lisboa 
22023-Viana do Castelo 
9216-Barozelas (Alvares) 
094835-Sabugo 
2446-Braga 
TELEGRAMAS: 
CAMPOSFILHOS-Aveiro 


Apartado n.º 4- Aveiro 


Nos termos das indústrias 
insalubres, incómodas, peri- 
gosas ou tóxicas, e dentro 
do prazo de 50 dias a contar 
da data da publicação e afi- 
xução deste edital, podem 
todas as pessoas interessa- 
das upresentar reclamações, 
por escrito, contra a cun- 
cessão da licença requerida, 
e examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 22.548, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, na Aveni- 
da de Sá da Bandeira, n.º 111. 


Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, em 20 de De- 
zembro de 1958 


Francisco Mateus Mendes 


! 


» 


Telhas tipo « MARSELHA », «SUCESSO» e «CAMPOS» e Tijolos vermelhos e refractários e Tubagem de Grés, ba- 


cias, 


urinois e retretes 


e Vasilhas para ácidos 


e Botijas o 


Mosaicos 


Loiça sanitária, doméstica e decorativa em pasta 
vitrificada, branca e de cor e 
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Evacanda à grande Mestue 


DOUTOR MANUEL DE ANDRADE 


Nalurol do freguesia de Can=las, do concelho de Estarreja, o Professor 
Catedrático de Direito da Universidade de Coimbra Doutor Manuel 
Augusto Dimmgues da Andrade folecey noquela cidade em 19 de 
Dezembro último, O D strito de Aveiro perdeu um dos seus mais altos 


valores; e cada um dos seus 


discípulos — entre os quais se contam 


numerosos colaboradores e l|-itores do Litoral — sentiu, com a sua 
morte, o golos protundo de quem vê partir para sempre o grande 
Mestre e o grande Amigo. Eis o que nos foi dado ler no página de 


20 de 


— Un ono de 
neste Diário | 

Cluro que fz comentários à 
vida e escrevi muilos versos. 
Uns e outros ficaram arrumados 
por várias obras em gesteção. 

O pobre Diário ficou oban- 
donado, com o que, de resto, 
a Literatura só terá tido lucro... 

Hoje, recomecei-o. Algum 
facto o mereceu, 

Foi um fucto trágico, na 
coordenada humana circuns- 
crita ao panorama do Alto Pen- 
somento português. Tive, agora, 
notícias de que faleceu, ontem, 
em Coimba, o Prof. Cotedrá- 
tico de Direito da nossa Univer- 
sidade - Mater Doutor Manuel 
Augusto Domingues de Andrade. 
Nao foi meu Mestre, senão na- 
quela medida em que são nos- 
sos mestres todos os que, por 
suas obras escritos, nos ensinom. 

Nesta sentido, o Prof. Do- 
mingues de Andrade foi um dos 
meus grandes Mestres e confi- 
nuorá, sempre que eu recorra, 
oos seus trobalhos jurídicos, 
fonte inesgotável de inteligência 
argulíssima e de profundo saber. 

Neste sentido, foi sempre 
muito mois meu Mestre do que 
alguns que eu tive, no Univer- 
sidade de Lisboa, como prefes- 
sores. 

E, enquanto eu advogor, 
continuará a ser, porque, em 
matéria que também tenha sido 
tratada pelo Prof. Domingues 
de Andrade, não vole a pena 
consultar outro, 

Foi amigo de meu Pai e foi 
meu Pai quem me ocpresentou 
ao Doutor Andrade, no átrio do 
edifício dos Poços do Concelho 
de Estarreja, era o Mestre in- 
signe Assistente já da preclara 
Foculdode de Direito de Coim- 
bra e eu.., estudontinho liceal 
de Aveiro, 

Vão lá muitos anos... 

Doi, para cá, contoctei es- 
piritualmente, muitas vezes, com 
o Prof. Domingues de Andrade, 
quer em conversos de termas e 
de proios — estive com ele, um 
ano, em Vidago, vários no Ge- 
tês, um no Torreira e olguns 
em Esoinho — quer em Coim- 
bro, quer, ainda, através de 
correspondêncio, 

Espírito cultissimo, conver- 
“sador aliciante, qualquer tema 
“cullurol lhe despertava interesse; 
8 reparei, muilas vezes atónito, 


Dezembro de 1958 
vasco DE 


intervalo, 


do próximo volume de «Diários do 


LEMOS MOULRISOA 


que o Doutor Andrade pegava 
o assunto mais alheio ao seu 
múlnus com uma penetreção 
de argumento que não se en- 
contra mesmo nos especialistas 
da matéria. 


Falando sem jaclâncio, como 
é hobitual nos grandes sábios, 
punha, muitos vezes, as suas 
afirmações em ar de hipótese, 
talvez para dor, generosamente, 
uma ponta do novelo à livra 
crítica, que sempre estimou, 


Claro que eu me não atre- 
via a aproveitar a generosi= 
dade. Ás minhas conversas 
com o Doutor Domingues de 
Andrade consistiam, pela mi- 
nha parte, em puxar os assun- 
tos, apenas. O mois era ouvi- 
“lo: aprender e deliciar-me. 

E, nestas conversas, ouvi-o 
sobre os mais heterogéneos le- 
mas: sobre Drreilo, sobre Lite- 
rotura, sobre ÁArle — uma vez, 
que me lembre, sobre Greco. 
Eu visitara, pouco antes, o Es- 
corial,o Prado e Toledo, e tinha 
a cabeça cheia das telas de 
Doménico Theotocopoulos, 
como da exegese crílica de 
Manuel Cossio. 

Esses conhecimentos só pro- 
vocaram mais o meu deslum- 
bramento, ante novos aspectos, 
que eu nem suspeitava, novas 


considerações e imprevisíveis 
perguntos, a que, evidente- 
mente, eu não respondi, sobre 
a Arte do famoso pintor helénico- 
"hispânico. 

Não são os Sapienlissimos 
Doutores do Instituto Jurídico 
de Coimbra muito dados aos 
prozeres da culturo  arlíslica, 
embora insuperóve'is na sua 
alta Ciência. Há excepções ful- 
gurontes, eu sei! 

O Doutor Domingues 
Andrade nelos cobia, 


de 


Tolvez não tosse, algumas 
vezes, penso eu, um profundo 
conhecedor do assunto literário 
ou artístico. Mas a sua porten- 
tosa cerebração permilia-lhe, 
rápidamente, focar o tema e 
frechá-lo de argumentos origi- 
nois e dissecantes, que suscila- 
vam aspectos surpreendentes e, 
até aí, nem polpitados! 

A Academia de Coimbra 
— gercções sucessivas — conta 
muitas histórias curiosos — di- 
tos, expressões, atiludes — do 
Prof. Domingues de Andrade. 


Através delas, a sun memó- 
ria ficará brilhando por muitas 
décadas ainda, para além do 
contributo dado à C êncio, por 
sua noltureza, restrilo, 


O Direito progride e, no 
seu rápido avatur, novas teorias 
virão. Cem anos sobre esta 
dato, quem recorrerá aos Mes- 
tres de hoje?! 

Mas aqueles cuja fascinân- 
cia mentol tiver merecido nolí- 
cia, aos Escrilores e mos Aitis- 
tas, viverão, por séculos mais, 
na memória dos homens. 


Por mim, para o Templo ao 
nome prestigioso do Sapientis- 
simo Doutor Manuel Augusto 
Domingues de Androde, aqui 
lhe deixo, singelomente, a mais 
pequena e a mais obscura das 
lages. 


M dos mais cinti- 
Jantes ornamen- 
tos da nossa pra- 
ça é, sem dúvida, 
o senhor Florival 
Borromeu, velho 
amigo de Zózimo 
e endinheirado 
armazenista de 
fazendasbrancas. 

Alguns invejosos, a quem pro- 
Jundamente magoam os suces- 
sivos êxitos desse principe dos 
cotins e do pano cru, dizem-no 
possuidor dum coração de tigre 
e atribuem-lhe rancorosamente 
toda a espécie de aleijões mo- 
rais; mas a verdade é que o 
ilustre magnate não passa 
duma vítima do seu hipersen- 
sível sistema nervoso. 
Florival tem evidenciado 
permanentemente, no trato com 
os prósperos retalhistas que 
constituem a fina-jlor da sua 
chentela, uma educação ima- 
culada e um fidalgo requinte 
de maneiras; todavia — e eis 
que entramos no aspecto neu- 
ropatológico do problema — o 
mesmo não se verifica nas re- 
lações que diàriamente man- 
tém com os seus empregados. 
Neste ponto, a natural suavi- 
dade de processos do nosso 
homem vacila, descompõe-se, 
baqueia, como se repentina- 
mente surgisse a comandá-lo 
a batuta dum maestro louco. 
— Silva! — berra para o guar- 
da-livros - o senhor parece 
cada vez mais parvo! — Me- 


DE JORGE 


NERVO 


nina Alda — grita à dactilo- 
grafa — estou farto das suas 
asneiras, farto! E, num cres- 
cendo de fúria: — Desapare- 
çam todos da minha vista! Já! 

Tanto não significa que o 
senhor Borromeu seja um mal- 
criado ou um tirano. Ele pró- 
prio nos explica amiúde que, 
na origem desses assomos de 
acrimônia e grosseria, estão 
invaridvelmente «os seus ner- 
vos, os seus malditos nervos»... 

Alguns tendenciosos espio- 
lhadores da vida alheia valem- 
-se desta lamentabilíssima cir- 
cunstância para recordar que 
outrora, ao balcão duma obs- 
cura loja de panos, vegetava 
dôcilmente um pálido empre- 
gadelho chamado Florival — 
empregadelho esse tão plácido, 
tão humilde, tão submisso, tão 
incapaz duma explosão nervo- 
sa, que os colegas o nomeavam 
até pela sintomática alcunha 
de «Capacho ». Mas o fenómo 
— mesmo admitindo-se que o 
suave caixeiro de há uns anos 
atrás e o iracundo patrão actual 


são uma única quão 
pessoa — não 

se reveste de qualquer origi- 
nalidade, nem devemos funda- 
mentá-lo, como vai sendo da 
praxe fazer-se, no ambiente de 
desorientação que caracteriza 
o nosso século. Já nas imemo- 
riais miltanças romanas se 
notava que todo o manipulário 
expandia o seu nervosismo in- 


sultando um centurião, o qual 
sedesforçava copiosamente jun- 
to dos decuriões, que por sua 
vez não tardavam a atafulhar 
de impropérios as orelhas mí- 
seras dos seus subordinados ; 
e só aqui a tempestade cessava 
definitivamente, porque, como 
é óbvio, um legionário raso 
não linha nervos... 

No que toca às mulheres, 
tradicionais protagonistas de 
toda a sorte de cenas exaltadas 
— desde o amuozinho breve da 
adolescente às grandes mani- 
Jestações lacrimosas de certas 
quarentonas insofridas... — os 
exemplos abundum e são por 
igual forma esclarecedores, 
Lurante três longos decénios, 
um caprichoso soprano mara- 
vilhou o público com os seus 
primores vocais e ensandeceu 
os empresários com as suas 
crises nervosas que, segundo se 
afirmava generosamente, eram 
incuravel pecha do seu tempe- 
ramento Jogoso; Was, por sin- 
gular coincidência, voz e fogo- 
sidade vieram a entrar no 
ocaso simultâneamente, de mãos 
dadas, Entre uma e outra exis- 
tia inegável correlação... 

Sucede ainda que os nervos 
se integram na moda de todos 
os tempos. Já o velho frasqui- 
nho de sais prevenia últilmente 
os românticos desmaios das 
nossas avós, congênitamente 
enfermiças duma wincada ten- 
dência para a deliguio sensa- 
cional; hoje, porém, as senho- 
ras têm a servi-las uma com- 
flexa assistência de clínicas 
especializadas, A consulta de 
um neuropsiquiatra tornou-se 
obrigatório distintivo dum es- 
col que fas gala da sua insen- 
satez; e as damas põem tanto 
empenho no cultivo carinhoso 
das suas psicoses como no uso 
brilhante das gemas de alto 
preço e dos casacos de peles 
exóticas, O equilibrio mental, 
ao que se depreende, resume-se 
a insipida característica de 
operariosignaros, deamanuen- 
ses puídos, de costureiras taca- 
nhas e camponeses iletrados ; 
não se concebe além desta bai- 
xissima esfera, enquanto, opos- 
tamente, se costuma dizer que 
«em todo o génio há uma cha- 
ma de loucura...» 

Zósimo objecta que o senhor 
Florival Borromeu não é um 
génio nem um aoido. Simples- 
mente, tem a sua neurose — 
uma neurose de efeito unilate- 
ral, que desaba, furiosa e exclu- 
sivamente, sobre osseus em pre-. 
gados inermes, Como atrás se 
diz, o leitor incauto poderá 
enveredar por um raciocínio 
defeituoso e concluir imperfei- 
tamente que a cortesia não 
figura nos hábitos de tão pren- 
dado comerciants, Mas enga- 
na-se... Importa sabermos que 
a má-criação das pessoas notá- 
veis se designa aristocrálica- 
mente por «excesso de nervos»... 


Uma ideia em marcha 


A Câmara, ante um ofício da 
Repartição de Habitações Econó- 


micas da Federa- 
ção das Caixas de 
Previdência; so- 
bre a solução a 
dar à primeira fase do pro- 
grama de construções econó- 
micas para classes de debéis 
recursos, em Aveiro, resol- 
veu preferir a solução B das 
duas propostas apresentadas 
por aquela repartição, 

Essa solução B importa a 


CASAS DE 


RENDA ECÓNOMICA 


constrnção de quatro blocos 
com 32 fogos do tipo Ile 32 do 
tipo III, isto é, habitações de 
2 quartos e uma sala comum 
e de 5 quartos e uma sala 
comum, a construir no sítio 
do Senhor das Barrocas, nos 


Continua na página 8 
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Pela Câmara Municipal 


Estádio de Mário Duarte 


Atendendo um pedido do 
Sport Clube Beira-Mar, a 
Câmara deliberou proceder 
a um conveniente arranjo do 
piso do Estádio de Mário 
Duarte, que neste momento, 
e devido às últimas chuvas, 
se encontra em péssimas 
condições para a prática de 
futebol, 


Topumes, andaimes « faipais 


A Câmara tomou conhe- 
cimento de uma exposição 
do sr. João Ferreira de Ma- 
cedo, na qual se refere não 
ser possível retirar a arma- 
ção de madeira que serve de 
escora ao seu prédio da Pra- 
ça do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas, dado o abalo que o 
referido imóvel sofreu na 
sua solidez com as obras do 
Hotel Arcada, que fica con- 
tíguo. Informa ainda a expo- 
sição de que, por esse 
motivo, está pendente no 
Tribunal uma acção destinada 
a verificar as perniciosas 
consequências resultantes 
das mencionadas obras, es- 
perando o exponente, no devi- 
do prazo, requerer a indis- 
pensável vistoria; entretanto, 
solicita autorização para 
construir um tapume, com o 
fim de obviar aos inconve- 
nientes de ordem estética que 
recaiam sobre o prédio em 
causa. 

Entendendo que esta si- 
tuação não pode nem deve 
eternizar-se, a Câmara noti- 
ficou o sr. João Ferreira de 
Macedo para indicar, no 
prazo de 10 dias, um perito 
de sua confiança, que, junta- 
mente com dois peritos ca- 
marários, procederá desde 
já à vistorla necessária. 


Festas Milenárias 


Acaba de responder afir- 
mativamente ao convite a que 
lhe foi feito pela Edilidade 
aveirense, para se deslocar 
oficialmente a Aveiro em 
1959 e para se fazer repre- 
sentar nos vários números 
das comemorações deste ano 
jubilar, a Câmara Municipal 
de Ílhavo. 


Venda de árvoras 


Depois de apreciada uma 
proposta do sr. Dr. Alberto 
Souto, a Câmara, concordan- 
do com o seu Presidente, 
resolveu vender em hasta 
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pública todas as árvores dos 
terrenos municipais, em vias 
de urbanização, situados na 
zona do Liceu e'Escola Té- 
cnica., 


Prolongaomento da 
Avenida de Saloxzar 


A Câmara aprovou o pro- 
jecto do prolongamento da 
Avenida de Salazar até à 
Rua de Santa Joana Princesa 
(em frente ao Museu Regio- 
nal), que foi submetido à 
sua apreciação no dia 22 de 
Dezembro findo. 

Aquele projecto vai agora 
ser remetido à Direcção de 
Urbanização para, depois de 
aprovado, se solicitar a ne- 
cessária comparticipação. 


Fonte de Quintã do Lovreiro 


Pelo Governo Civil de 
Aveiro foi solicitada uma in- 
formação urgente para a 
Direcção Geral de Adminis- 
tração Política e Civil sobre 
as providências que a Câma- 
ra resolveu tomar acerca das 
reparações de que carece a 
fonte de Quintã do Loureiro. 
Na acta, ficou exarado o se- 
guinte: «O caso da fonte de 
Quinta do Loureiro já foi 
tratado em reuniões da Cà- 
mara, conjuntamente com 
casos análogos de outros 
lugares do concelho que es- 
tão desprovidos ou mal pro- 
didos de águas potáveis. No 
Plano de Actividades para 
1959 foi incluida a obra de 
abastecimento de água a al- 
guns lugares. Deverá proce- 
der-se em breve ao projecto 
referente à Quintã do Lous 
reiro que, aliás, é muito dis- 
pendioso e terá de ser com- 
participado. » 


Tratamento de doentes pobres 


A Câmara autorizou a 
passagem de guias de res- 
ponsabilidade para o trata- 
mento e internamento de uma 
doente pobre nos Hospitais 
Civis de Lisboa. 


Gasimniros 


Reuniões camorárias 


Nos termos da Lei, a 
Câmara reunirá, extraordi- 
nàriamente, no dla 2 de Ja- 
neiro, à hora usual. 


Anúncios luminosos 


Foi autorizada a coloca- 
ção de um anúncio luminoso, 
de acordo com o desenho 
apresentado e a licença re- 
querida pelo sr. Alberto Lo- 
pes Antão, no seu estabele- 
cimento da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho (Casa 
Paris). Ê 

A Câmara autorizou igual- 
mente o sr. Eng.” Francisco 
Soares Pinheiro a colocar, 
nos vidros do seu futuro es- 
tabelecimento do Largo de 
Luís de Camões, anúncios 
de marcas de automóveis. 


Grades nos passeios 


Foram deferidos dois re- 
querimentos, um do sr. João 
Martins Pereira, de Fermen- 
telvs, e outro do sr. Orlando 
Moreira Trindade, em que 
se pedia autorização para 
serem colocadas grades em 
ferro, para acesso de vei- 
culos às garagens dos seus 
prédios, "situados, respecti- 
vamente, na Avenida de Sa- 
lazar e nê Avenida, do Dr. 
Lourenço Peixinho. 

Rallye Automóvel do Fim 
do fino à Figueira da Fox 

A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro, a pedido 
da sua congénere da Figuei- 
ra da Foz, ofereceu uma 
taça para ser disputada pelos 
concorrentes que partirem 
de Aveirorno Rallpe Auto- 
móvel do Fim do Ano. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 27 de Dezembro, 
procedente de Lisboa e com 
um carregamento de gasoli- 
na pesada, entrov o navio- 
-tanque «Cláudia», que 
seguiu para aquele porto no 
dia seguinte. 

jPesca da Sardinha 


As normas a observar na 
pesca da sardinha, recente- 
mente aprovadas e que vi- 
gorarão a partir de hoje, 1 


Pela Direcção Escolar 


O Ministério da Eduenção Nacional, 
por intermédio da Direcção do Distrito 
Escolar de Aveiro, cumulou os ctinnças 
pobres das nossas Escolos, duronta o 
ano findo, com benefícios que tolelizam 
189 000400, assim distribuítos: 

79.000$00, onro exntinos; 24.000800, 
em calçado; 37000500, em roupas (a 
distribuir); e 49.000800, em livros. 


Missão Cultural do 
Ministério da I du- 
cação Nacional 


De 1a 21 do mês de Dezembro 
findo, percorreu várias locelida les 
dos diversos concelhos do Distrito 
de Aveiro uma Missão Cultural da 
Direcção Geral do Ensino Primá- 
rio do Ministério. da Educação 
Nacionsl, composta porum médico, 
um chefe da Missão Central, um 
professor, um chefe da Missão 
Distrital, um motorista projeccio- 
nista e um técnico artista de fan- 
toches. 

Estes serviços, que têm como 
finalidade a cultura popular, reali- 
zarum diariamente duas sessões 
— uma dedicada às crinuças das 
escolas primárias, com projecções 
fixas comentadas; e outra, noc- 
turna, para adultos, que incluia o 
teatro de fantoches e filmes cul- 
turais e sanitários, 


Noticiário Religioso 


* H je na freguesia da Vera- 
-Cruz, cenliza-se q festa da entre= 
ga dusramos aos novas mordomos 
e Irmandade do Senhor do Ben- 

ito 

Pelas 11 horas, será celebrada 
missa solene, seguida de se mão. 


* No dia 11, realizam-se vá- 
rias solenidades religiosas inta- 
gradas n-s f-stas em honra de 
s, Gonçalinho. 

Pelns 11 horas, haverá missa 
sol-ne, seguida de sermão; e, pe- 
las 15 horas, terço e sermão — to- 
das ns cerimónias na Cap-la de 
S. Gonçalinho. Depois, reslizar- 
-se-á O tradicional arraial popular. 


Faleceram: 


Em 15 de Dezembro — No 
Bairro de Sá, a sra D. Georgina 
de Jesus Rebelo. A bondosa 
senhora, geralmente estimada 
e consideruda por suas quulida- 
des e virtudes, era mãe da srº 
D. Maria da Ascenção Rebelo 
Boia, sogra do sr. Domingos 
Pereira Boln e avó da srº D. 
Maria Isabel Bola Ramos, espo- 
sa do sr. Anibal Mannel Ramos, 
e do sr João Rebelo Bota, mari- 
do da sr.º D. Murta Adelaide da 
Silveira Abrantes Bnia, 

Em 18 — Com 66 anos de ida- 
de, em Verdemilho, o sr, Manuel 
Murques da Silva, Deixou viva 
a srº D Felicldadade Ramos 
Capela e era pai das sr.“ D. 
Rosa, D. Maria e D, Maria da 
Conceição Rumos Silva, e dos 
srs. Manuel, vVarlos, António, 
José e Alberto lumos Silva; 
cunhado dos srs. prof. Manuel 
Ramos e Carlos Ramos Capela; 
etio dos srs. Engº Manuel Pio 
Ramos e Capitão Elmano Pio 
feumos. 

Em2i— A sr.º D. Josefina 
Rosa de Jesus, mãe das srs, 
Carlos e António Augusto da 
Silva, 

— No mesmo dia, no Bairro de 
Sá, o Tenente reformado sr. Ca- 
símiro Artur Vietra, que deixou 
viva a srº D, Noemia Genio 
Vierra. 

Em 22— Na quinto do Gato, 
a srº D. Rosa de Oliveira La- 
deira, irmã dos srs. Joaquim e 
António de Uliveira Ludetra, 

Às famílias enlntadas 
Us pêsames do Litoral 
O nene) 


Agradecimentos 
Manuel Marques da Silva 


A família do saudoso ex- 
tinto vem, por este meio, 
testemunhar o seu perene 
reconhecimento a todas as 
pessoas que o acompanha- 
ram à última morada e a 
quem, por dificiência de en- 
dereços, não pode directa- 
mente agradecer. 

Georgina de Jesus Rebelo 


Marta Rebelo Bola e ma- 
tido, Domingos Pereira Bula, 
receando, por falta ou insu- 
ficiência de endereços, não 
terem agradecido a todas as 
pessoas que os acompanha- 
ram na sua dor, pelo faleci- 
mento de sua saudosa Mãe 
e Sogra, Georgina de Jesus 
Rebelo, vêm fazê-lo por este 
melo, afirmando o seu inde- 
lével reconhecimento, 

CA BEEDesTeso 


Ferro, Aço, Ferragens, Cutelarias, Drogas 
Cal fina e hidráulica, Vidros e Mercearias 
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Revendedor de LÂMPADAS 


CS FERREIRA DA SILVA 1] 


-— 3 FERREIRA DA SILVA 


de Janeiro, podem ser con- DE — 
sultadas, pelos interessados, 
Ea E na Secretária da Capitania. = " 1 5 ) 
Honrosa distinção con- GSE tenhena JhAVTAA 
ferida a um aveirense 
| m O V EIS PortntolativaldoiG Gútius Rua de Eça de Queirós, 24.26 AVEIRO 
|] a quo tor is or iniciativa do Grupo Cultu ( Pibnio ds PALMER 


ral e Desportivo da Companhia 
Nacional de Navegação, abriu no 
S. N. L, em Lisboa, no dia 27 de 
Dezembro findo, o 11 Salão Inter- 
nacional de Arte Fotográfica da 
Marinha Mercante, Aeronavega- 
ção e Pesca, importantíssimo cer- 
tame a que afluiram 517 concor- 
rentes dus mais diversos países, 
com 1.598 fotografias, a preto e 
branco, 289 películas coloridas e 
47 provas de fotografias a cores, 
O Júri de Admissão apenas se- 
leccionou cerca de um terço dos 
trabalhos apresentados. 
Registamos com o maior prazer 
que o grande prémio de «Aeronave- 
gação» foi conferido ao aveirense 
Américo Carvalho da Silva, nosso 
apreciado colaborador fotográfico, 
a quem jubilosamente felicitamos, 


| , DECORAÇÕES 


Comunica ao Exrº Público que foi nomeado 
depositário em Aveiro dos produtos de Fibroci- 
mento, marca Bielmau. 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes e 


Tosé Ferreira da Sil 
Amigos, a todos desejando um próspero Ano Novo osê cFerretra da otra 


Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes 
e Amigos desejando-lhes BOAS - FESTAS 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 18 TELE. 107 — AVEIRO 


Avenida do Dr. 


Casas de renda económica 


Continuação da página 5 


terrenos últimamente adquiri- 
dos pelo Município para tal 
fim. 

A Câmara deliberou tam- 
bém entregar o terreno neces- 
sário pelo preço de 5400 o 
metro quadrado, concorrendo 
desta forma com um impor- 
tante valor, para facilitar às 
populações trabalhadoras e 
de débeis recursos, a sua 
instalação em lugares condi- 
gnos. 

Esta deliberação, porém, 
carece de aproveção do Con- 
selho Municipal, que vai ser 
convocado expressamente 
para este fim, e, seguidamen- 
te, da autorização do Gver- 
no, nos termos da Lei, 


Câmara Municipal de Aveiro 
Convocatória 


Nos termos do art. 30.º 
do Código Administrativo, 
convoco os Vogais do Con- 
selho Municipal desta Ca- 
mara de Aveiro, para a 
sessão extraordinária, a rea- 
lizar no dia 5 de Janeiro 
próximo, pelas 15 horas, 
para aprovação das seguintes 
deliberações camarárias: 

Entrega à Federação das 
Caixas de Previdência do ter- 
reno necessário à construção de 
quatro blocos de casas de ren- 
da reduzida, no sitio do Se- 
nhor das Barrocas, pelo preço 
de 5800 cada metro quadrado; 

Eleição de seis Vogais 
Eros, da Câmara Muni- 
cipal. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 30 de Dezembro de 
1958. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


T 


OURIVESARIA 


AVEIRO 
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MATIAS & IRMÃO, L.DA 


A Fotografia 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 108 


deseja aos seus inúmeros Cltena 


tes e Amigos muito oase festas e um A ho 


Epa repleto de venturas, 


ME vs sossL AS DE DS 


FOTO AVENIDA 
de AÁlbeito Pies 


acaba de inaugurar as novas insfalações, fazendo da sua Casa 
o melhor estabelecimento de fotografia de Aveiro e um dos 
melhores do Pais 


Lourenço Peixinho, 50-1.º — Telefone 797 


Em frente ao Banco Português do Arlântico 


AVEIRO Bacia 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 
Consultas às 6.-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 

tir das 12.50 horas 


Zé Vareiro 


O Ano Novo entrou auspi- 
ciosomente neste nosso pequeno 
reduto, onde continuamos a 
lutar com denodo pela defesa 
de uma causa humanilária. 

Novos e valiosos donativos 
chegaram às nossas mãos, e, 
por isso mssmo, os nossos es- 
forços vão redobrar, estimulados 
pela contínua compreensão que 
se verifica ao redor desta Cum- 
panha de solidariedade, desta 
jornado de amor. 

Da uma partícula desse rico 
e vaslissimo Moçambique, onde 
o nosso opelo ecoou como ba- 
tuque pela selva densa, rece- 
bemos o produto de uma subs- 
crição que olguém generosa- 
mente lançou junto de algumos 
dezanas de corações bondosos, 
cujos nomes noutra oportuni- 
dade daremos à estampa. 

Bem hoja a boa gente de 
Nova Maceira 


TRANSPORTE . . 19.389370 
Netinhos de Silvio de Sou- 
sa Moreira (Beira) 50300 
Meninos Maria de Jecus a 
Hsrmani Branco Reis 
(Luanda) + 100300 
Horácio Andrade de) Gar- 
volho, oveirense resi- 
dente em Mogy dns Cru- 
zes—sS. Paulo — Brasil, t00$00 
Subscrição de Nova Mar 
ceira (Beira). « . 2.880800 
22.510870 
A deduzir: transferência 
decheques 48850 


A TRANSPORTAR . 22.471$20 


RELÓGIOS 


CAM EG Ae 


[SRS a 


AGÊNCIA OFICIAL 


A Ramos 
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SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se público que, pelo 
Segundo Juizo da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da 
respectiva Secretaria, nos 
autos de execução sumária 
de letra que Rodriguez, Reis 
& Velasco, Limitada, com 
sede em Lisboa, move con- 
tra Ramos & Oliveira, Limi- 
tada, «Camisaria da Moda», 
com sede em Aveiro, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os crédores desconhecidos da 
executada, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
na mesma execução. 

Aveiro, 17 de Dezembro 
de 1958 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe da 1º Secção, 
Fernanto da Rocha Pereira 

FTA TI SL 


Fogões a Gascidla 


Aos melhores preços 
Visitem 0 novo «Ssant> na cave da 
Casa das Utilidodes 


SEDE RD TR TT TT a im 
ilônin Tipografia 
lusilânia Encadernação 
Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 5435 = AVEIRO 
Qui 


Sábado, 3 (às 21 horos) 
O filme alemão ] 

As Aventuras de 
Felix Kull 


O MEU TIO 


Terça-feira 6 (DIK DE REIS) (ás 2115 horas) (17 onos) 


A «Marylin Monroe da Europa», SUSANNE CRAMER, ao 
lado de HANS BIEDERSTALDT na comédia alemã 


Pequena Tenda, Grande Amor 


Um verdadeiro hino à vida ao ar livre 


Quarta-feira, 7 (6: 2115 horas) 


Uma interessante comédia italiana 


O Pintor e... Os Modelos 


com Teddy Peno, Giulia Rubini, Peppino De Fi- 
lippo, Fulvia Franco e Massimo Serato 


Quinta-feiro, B (6: 2115 horas) 


Um apaitonente filme em EASTMANTOLOR com 
Lillian de Célis, Rafael | aiz Calvo, tierard Tichy, 
Manuel Monroy e Ceia Foster ———— 


O ÚLTIMO COUVPLET 


ira, 1 de Janeiro de 1959 (às 15.30 e às 21.15 horas) 
O conhecido NOEL-NOEL na excepcióual película | 


A Pé, a Cavalo e de Automóvel 


À Minha Vida é Tua 


Domingo, 4 (às 1530 e às 21.15 horas) (12 anus) 
O célebre fIme de Jacques Tati 


FAZEM ANOS: 
Hijs — A sr! D. Júlia Seabra: Can- 


cela Duarte, 
Duarte. 


Amochã — À sr? D. Carmen de 
Seabra Ferreira Neves, esposa do sr. 
prof, Severiano Ferreira Navas; a prof? 
srº D Maria Suzana Branco; Pinto, es- 
pnsocdb-ár: Manuel Alves Balbina a sr* 
D. Maria da Conceição de Melo de Vi- 
lheno, resitente em Estarreja: a sr 
D. Alica da Silvn Pinho Seiça Nevas, es- 
posa do sr. Dr. Farnando Alberto Curado 
Seiçr Novas, médico em Relíquias; a 
sr.º D. Miria Carolina Barroso de Vilha- 
na, esposa do sr. Firmino da Vilhena 
Camelo Ferreira, residenta em Torres 
Novas; o sr. Cesário dn Graça e Melo; 
eo menino Jão Joé Picado da Naia, 
filho do enpitão da Marinha Mercante 
sr. José Estêvão da Naia. 


Em 3 — O nosso coloborador Dr Joa- 
quim Hanriques; os srs. Dr. Fernanda 
Calisto Moreira, Luis Resenda de Lima e 
Baptista de Jesus dos Santos;as meninas 
Maria da Conceição Casal de Carvalho, 
filha do sr. Jão Evangelista Andrade de 
Carvalho, residentes em Luanda, « Laura 
dos Santos Travesso, filha do sr, Ricordo 
And'é Travesso; e os meninos Jaoquim 
Manuel, neto do;:sr. Jonquim/ Aniónio 
Visica, fará Luis Colmpo dos Reis de Oo 
veiro, filho do sr. Carlos dos Reis da Oli 
veia, residente em Lisboo, e António 
André Nunes. 


Em 4 —A sr.º D. Ligin Patoilo da 
Cruz Brondão, esposa do Profassor da 
Fsculdade Letras de C imbra sr, Doutor 
Mário Brandão; o sr. Firmino de Vilhena 
Camelo Ferreira; e o menino Mário Jo-é, 
filho do sr. Mário Artur R-bslo de Al- 
matda Andi: 


Em 5 — As srs D. Marin da Cruz, 
mão do sr. Dr José da Cruz Nato, e 
D. Mario Júlia de Almeida d'Eça Soares, 
espors do sr. Jooguim Silveira; os srs, 
J-sé Nunes da Grrça 'e António Pinto 
Bastos, ousenta no Brasil; e a menina 
Maria Margarida Guimarães Myrcela, 
filha do sr. pref António dos Santos 
Marcela, 

Em 6 — As sr.º8 D, Bebionn de Ra 
senda Vicira, D. Mui Ixolina Pinto, fi- 
lha do sr, &lbarto Voz Pinto, a D. Rosa 
da Oliveira Lemos, esposa; do. sr. Ab-| de 
Lemos; os srs. Cororvel Gaspar Inácio 
Farreira, Pr sidente da Câmara Municls 
pol de Albsgnria o-Velha, Dr. Manuel 
Sonres, António Augusto Branco, preprie- 
tório da «Farmácia Higiene», de Es- 
gueiro, João de Carvelho Júnior e Jão 
dos Santos Baptista; e as meninas Maria 
Fernando, filho do sr. Roúl S-ixois, a 
May Carmen da la Conception Ruiz 
Honrubia Pilar Gomes, 


Em 7 — A sr8 D. Dora de Resende 
Ferreira Machado, esp «o do sr. Dr. Ro- 
mão Mochado, e seu flho, o estudante 
Francisco Monuel; a sr.º D Rosa de Je- 
sus Bianco, esposa do sr. Alriano Amo- 
Cia Pois, aiiranfas di Lunda poa 
menino Jcinto Pereira d>s Santos, filho 
do sr. Jacinto dos Santos Bplista, 


esposa do sr Sevatim 


APRESENTA 
“12 amos) 


EASTMANCOLOR 


Terço-feiro, 


(12 anos) 


BREVEMENTE 


(12 onos ) 


Teatro Aveirense 


Quinta feira, 1 de Janeiro de 1959 (às 1530 e às 24.30 horas) (12 anos 


Um filme hilariante e divertido 


6 (DIA DE REIS) (às 21.30 horas) 
Elecnor Parker %: Frork Sinatra > Kim Novok 


O Homem do Braço de Ouro 


Em 8 — Asr.º D. Dolila Beatriz Ala 
dos Reis e o sr. Rienrdo Paraira Compos 
Júnior, ndministrador das Fábricas Jeró- 
nimo Pereira Compos, Filhos. 


Em 9 — O sr, Manuel Álvaro de Al- 
meida o'Eça Soares; e o menino Manuel 
Jubsro B lo Cardoso, filho do sr, Antero 
Pires Cardoso, ausente em Luanda. 


PEDIDOS DE CASAMENTO 


* Em Molange (Angola), foi recente- 
mento pedido em cosamento; pro: q 
nosso esntertâneo sr. Urgel Fernando 
Soares Pereiro, flho da srº D, Rosa 
Soares e do sr. Albino Henriques Perei- 
ra, pela sr.3 D. Maria Lucília do Espírito 
Santo Pires Ferreira e seu marido, o sr, 
Eng.” António Pires Ferreira Júnior, a 
menino Lucilia Albuquerqua de Mnga- 
lhãas, filha da se? D. Julieta Martins 
Albuquerque de Msgolhões e do sr. 
José nugusto de Magolhãos. 

O casamento deva realizar-se no 
pibtima-mãs; daiMaio: 


* Pora o sr. Júlio de Jasus Silvo, fi- 
lho da sr.º D. Armindo Jesus Silva e do 
sr. Bento da Silva Júnior, já falecido, foi 
pedida em essomento a menina Henri: 
queta Manuela Martins de Carvalho, fi- 
Ilha da sr.º D. Maria Martins Conha e do 
sr. Manuel Andrade de Carvalho, 1.º Sar- 
genlo de Marinha, 


CASAMENTOS: 


* Na paroquir) de Vagos, no penúl- 
timo-demingo, tanlasu:sa (o Cardimánio 
da «r.º D. Maria Cacilin Lopes, filha da 
sr.º D. Maria José Ribsiro de Almeida e 
do ui Jimi oo peitidorm pilas 
Alberto Neves. Fernandes, filho da sra 
D. Maria da Felicidade das Neves e do 
sr, Belmiro das Neves, 


* No domingo, na igreja do Cormo, 
celebrou-se o casamento da sr º D, Rosa 
da Oliveira Gomes, filha da sr.º D. Clora 
de Oliveira Brondão, já folecido, e do 
sr, José da Silva Gomes, com o mesire 
de grofias da Escolo Técnica de Oliveira 
de Azeméis sr. António Ferreira Estima 
Rino, filho da sr.! D. Carmelina Ferreira 
Estima e do sr. António Almeida Rino. 

Foi ofici:nte o Rev.º P.º António Au- 
gusto de Olivaira, professor da Escola 
Técnica de Aveiro. 


X Ainda no domingo, no poroquiol 
da Vera Ciuz, esnsorciaram-sa a sr.º D, 
Mnria J sé Azevedo Pinho, filha da sr? 
D, Rosa Azevedo, já Filecido, e do sr. 
J sé de Pinho Noscimento, e o industrial 
sr. José Soares Pinheiro Leite, filho da 
s.ºD, Margarida Sonres Pinheiro Leite e 
dosr. Domingns da Costa Leite, 

Foi cel: bronte o R-v.º Pe Manuel 
António Farnondes, Párceo do Vera Cruz, 


XX Também no domingo, a no mesmo 
templo, renlizsu-se o cosamento da 
prot& sro D. Mnria Irene Rodrigues de 
Sousa, filho da D. Maria do Apresentas 
ção Moques Rodrigues e do sr, António 
Tovares de Sousa, com o;sr, António Mas 
nuel Mecário de Pinho, filho do sr.º D. 
Cormelinda Lopes Macário de Pinho é 
do sr: Antônio de Pinho, 

Foi cel-brante o Rev.º Pº Jonquim 
Mirtins de Pinho, Pároco de Couto de 
Esteves. 


Aos novos lares deseja o Lito 
rol as moiores felicidades 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


TECUICOLOR | ! | f li Í | 
(17 anos) TECHMIRAMA $ ) b | INds Ú OMa 
Armando Francioli, Patricia Marisa Alopio Acta ra ias por ia 
Roct e Alba Arnova em Domingo, 4 (às 15.30 e às 2130 horas) (17 anos) 


MARLON BRANDO. MONTGOMERY CLIFT, 
DEAN MARTIN. HOPE LANGE, BARBARA 
KUSH e MaY BRIIT no drama sentimental 


O Baile dos Malditos 


CINEMASCOPE 


417 anos) 


Uma película ousada — discutida 
nos qualro cantos do Mundo 


O Indiscreto 


O Adeus às Armas 
O Cubo da Morte 
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Entrevista com 0 Dr. Pedro Ferreira 


Continuação da última página 


na classe de Moths. Esperamos, 
contudo, que os aveirenses pos- 
sam também ver realizadas na 
cidade, como de há tantos anos 
pretendem, provas internacio- 
nais de Remo... 

E antecipando-se a nova 
interrogativa o nosso entrevis- 
tado esclareceu aindd': 

— Quanto a datas... nada 
está resolvido. Mas tudo leva 
a crer que sejam escolhidos os 
radiosos dias de Agosto. 

Agradecemos e quisemos 
saber em que ponto se encon- 
trava o anunciado Concurso 
Internacional de Pesca Des- 
portiva. E logo fomos intor- 
mados: 

— À sua organização foi 
confiada às Secções de Pesca 
Desportiva do Clube dos Gali- 
tos e do Sport Clube Beira-Mar, 
que têm envidado os melhores 
esforços no sentido de promo- 
verem um brilhante e concorrido 
certame. Tudo resultará, por 
certo, da melhor forma. 

— E sobre outras modoli- 
dades? — inquirimos depois, 

— Das que se praticam em 
Aveiro, nenhuma foi esquecida. 
O público da cidade irá aplau- 
dir os melhores grupos nacio- 
nais de Futehol, que virão me- 
dir forças pela conquista de va- 
liosos troféus. O Belenenses e 
o Sporting responderam afirma- 
tivamente aos convites que lhes 
foram endereçados; e do Ben- 
fica e do Futebol Clube do Porto 
aguardamos a todo o instante 
o indispensável assentimento, 

— O Estádio de Mário 
Duarte vai ser pequeno... 
Não pensará a Câmara au- 
mentar a sua lotação? 

— Mas evidentemente! Na 
altura do torneio o recinto pos- 
suirá mais 500 lugares de ban- 
cada e o relevé do peão será 


x 


| 


aumentado e terá novas filas de 
degraus. 

E sem qualquer pousa: 

— De resto, também o piso 
do terreno de jogo vai ser me- 
lhorado, como ainda recente- 
mente o Beira-Mar solicitou. 

«e q entrevista, depois 
deste novo intervalo, volta ao 
seu curso normal, com as in- 
formações, cheias de interesse, 
que se seguiram, 

— Como já saba — disse-nos 
o sr. Dr. Pedro Ferreira — a Fe- 
deração de Basquetebol orga- 
niza em Áveiro, em 27, 28 6 
29 de Junho, o seu interessante 
Torneio de Seleções Regionais, 
que, possivelmente, será valori- 
zado com a presença da ma- 
gnífica Selecção de Lourenço 
Marques em luta com Aveiro, 
Coimbra, Lisboa, Porto e Setú- 
bal, já presentes anteriormente, 
e também com o grupo de 
Faro. 

— Será uma excelente jor- 
nada — interrompemos de novo 
— até porque, com o concurso 
dos laurentinos, todos os outros 
conjuntos se apresentorão na 
máxima força, uma vez que o 
torneio servirá ao Selecciona- 
dor Nacional para apreciar a 
capacidade fisico-técnica dos 
jogadores seleccionáveis para 
a turma de Portugal nos Jogos 
Olímpicos de Roma, em 1960. 

Voltámos, porém, a argu- 
mentar com a falta de instala- 
ções para o público e para 
os atletas. Mas fornámos a ser 
esclarecidos: 

— Sabemos que, na ver- 
dade, o actual recinto do Par- 
que é insuficiente. Está no pen- 
samento do Município aumen- 
tá-lo, tanto no que se refere às 
medidas do rectângulo para as 
diversas modalidades que nele 
se praticam, como no que res- 


Agentes 
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x 


peita às acomodações dos es- 
pectadores. Posso até adiantar 
que, possivelmente, será mu- 
dado o Parque Infantil, contíguo 
ao Rinque, que se alargaria 
nessa direcção. 

Desviados momentânena- 
mente do rumo inicial, regres- 
somos a essa rota para prosse- 
guir o diálogo. E as respostas 
sucedem-se: 

— Um número que vai agra- 
dar, certamente, será a Parada 
Atlética, ainda sem dota moar- 
cada, que se realizará no Está- 
dio de Mário Duorte. Todos os 
clubes do Distrito enviarão re- 
presentações, sem dúvida bri- 
lhantes, das secções que actual- 
mente têm em actividade. Será 
igualmente presente ao público 
uma Exposição Documentária 
do Desporto na cidade através 
dos tempos, e feita à custa de 
toças, medalhas, galhardetes, 
fotografias, programas, recortes 
da Imprensa e outros quaisquer 
elementos de interesse. 

— Estão previstas, com cer- 
teza, manifestações desportivas 
de outras modalidades. Quois 
são elas? 

— Em Ciclismo, o Sangalhos 
Desporto Clube vai ser convi- 
dado a organizar umo provo, 
talvez coma participação de 
estradistas estrangeiros, entre 
Guimarães (cidade ligada, como 
se sabe, à fundação do burgo 
de que se celebra o Milenário 
de averiguada existência) e 
Aveiro. Se tudo se pudesse con- 
jugar, no mesmo dia haveria 
um desafio de futebol entre o 
Beira-Mar e o Vitória de Gui- 
marães, a equipa-reveloção do 
Campeonato Nacional da | Di- 
visão. 

Uns momentos de pouso e 
o relato prossegue: 

— Pensa-se igualmente num 
Concurso Hípico. Além de to- 
dos estes acontecimentos, direc- 
tamente promovidos sob orien- 
tação ou com o patrocínico da 
Comissão de Festivais Desporti- 
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Erancisco Piçarra 4 0.9 Lda 
BRINDES DE NATAL 


Tem o prazer de informar o Exmo Público de que 
continuorá a distribuir os valiosos brindes do sua recente 
campanha de Natal durente o mês de Janeiro aos 
Clientes que efectuem compras de valor izual ou superior 


a 100800. 


vos do Milenário, cada Clube 
aveirense organizará festivais 
das chamadas modalidades po- 
bres que cultiva, 

Assim, teremos o Recreio 
Artístico com o Basquetebol, o 
Galitos com o Hóquei em Po- 
tins e o Basquetebol Feminino, 
o Beiro-Mar com o Andebol de 
Sete (Mnsculino e Feminino) e 
o Ping-Pong, o Sporting de 
Aveiro com o Alletismo e a 
Ginástica — em realizações noc- 
turnas e diurnas, conjuntas ou 
particulares, que cada Colecti- 
vidade levará a efeito pelo forma 
que melhor entender. Note-se, 
contudo, que quolquer dos clu= 
bes indicados não fica impedido 
de promover compel ções de 
modalidades diversas das que 
cilei, apenas por exemplo, 

Não tinhomos o direito de 
tomar mais tempo ao nosso 
entrevistado. Por isso nos des» 
pedimos do sr. Dr. Pedro Fer- 
reira agradecendo-lhe a solici- 
tude e a amabilidade com que 
nos otendeu e nos revelou o 
que hoje apresentamos aos 
nossos leitores. À terminar, e 
aos votos que formulámos pelo 
cumprimento integral do pro= 
grama previsto, aquele presti- 
gioso Desportista ajuntou ainda 
a esperanço de um bom ano 
desportivo para todos os clubes 
aveirenses, nomeadamente para 
os mais representativos: os re- 
madores e os basquetebolistas 
do Galitos e os tut-balistas e 
os nadadores do Beira-Mar. 

E a entrevista finalizou. 


BASQUETEBOL 


Continuação da última página 


para ser um bom juiz; necessita, 
porém, de ser amparado sôlida- 
mente e de começar por encon» 
tros de menos responsnbilidade, 
pois, necessáriamente, está drslo- 
cado, de momento, em j gos deci- 
sivos. No seu trabalho de sábado, 
foi visível 8 vontade de acertar, o 
que é uma grande virtude, 

O Antes do encontro, o Galitos 
declarou, no boletim do j do, que 
discordava das pessons indicadas 
para abitrur, marcar e cronome- 
trar à partida, e que sobre o ns- 
sunto faria seguir uma exposição 
às entidades competentes, 


Outros resultados 


Sanjnanense, 43- Hlabum, 23 
Sungalhos, 52- Recreto, 27 


“A INDÚSTRIA ITALIA À 
NA DE TV E O MER- 
CADO PORTUGUÊS 


Milão, 30 — Arabam de 
ser despachados para Portu- 
gal os mais recentes modelus 
1959 de Televisores Grloso, 
de preços acessíveis a todas 
as categorias sociais, que são 
considerados pelvs téunicos 
italianos como a última pala- 
vra da indústria de especia- 
lidade. — (E.). 


EMPREGADO 


com o Curso Comercial, 22 
anos oferece-se, dando fiador. 
Nesta Redacção se informa, 


Es 


Õ melhor 0/67//] 


A melhor imagem 
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leloso, Santos, Nlyes 4 0.º, limilada 


Por escritura de 20 de De- 
zembro do corrente ano, la- 
vrada nas notas do notário 
desta cidade, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
entre os Senhores Abel 
Veloso, Alberto Anastácio 
Martins, Júlio Rodrigues 
Anastácio, Joaquim Anastá- 
cio Caçoilo, Juão dos Santos, 
António Luís da Cruz Bento, 
António Alves Júnior e Fer- 
nando Antônio Barros Lagar- 
to, foi constituida uma socie- 
dade por quotas de respon- 
sabilidade limit-da,nostermos 
e sob as cláusulas constantes 
dos artigos seguintes: 


oo 


A sociedade adopta a fir- 
ma «VELOSO, SANTOS, 
ALVES & COMPANHIA, Ll- 
MITADA », e tem a sua sede 
nesta cidade de Aveiro, na Rua 
de Aires Barbosa, n.º 68-1.º. 


PR 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado e tem o seu 
início no dia 1 de Janeiro de 
1959. 

(37 


O seu objecto é o exer- 
cício da pesca de sardinha ou 
qualquer outro ramo de livre 
exercício, que a sociedade 
resolva explorar. 


4º 


O capital social é de 
480.000800, integralmente 
subscrito pelos sócios com 
us seguintes quotas: 

Abel Veloso, 100.000800 ; 
Alberto Anastácio Martins, 
80.0008400; Júlio Rodrigues 
Anastácio e Joaquim Anastá- 
cio Cuçoilo, 60.000800, cada 
um; João dos Santos e Antó- 
nio Luis da Cruz Bento, 
40.0(0800, cada um: Antó- 
nio Alves Júnior, 80.000800 ; 
e Fernando António Barros 
Lagarto, 20.000800. 

8 Único. São permitidas 
prestações suplementares e 
poderão ser feitos suprimen- 
tos nas condições estabele- 
cidas e acordadas pelos só- 
cios. 


5.º 


O capital social poderá 
ser elevado, quando neces- 
sário. 


8 Único. Na subscrição 
do aumento do capital terão 
sempre preferência os sócios 
e será feita na proporção das 
quotas que possuam, 


Bi? 


A cessão de quotas só 
pode ser feita à sociedade. 
Não usando a sociedade este 
direito, os sócios terão pre- 
ferência na aquisição da quo- 
ta transmitenda, e se houver 
mais de um sócio a preten- 
der será a quo'a dividida por 
eles na proporção das quotas 
que já possnirem e for legal- 
mente possivel. 


7 


O valor da aquisição de 
quotas, pela sociedade ou 
pelos sócios, será aquele com 
que tiver ficado no último 
balanço aprovado, acrescido 

- da parte correspondente nos 
fundos de reserva. 


DE 


8º 


Não é permitido aos só- 
cios dar de penhor, de fiança, 
ou de qualquer outra forma 
alienar a sua quota sem pré- 
vio consentimento da socie- 
dade, 

9.º 


Todos os só ios são ge- 
rentes, com dispensa de cau- 
ção; e a administração e ge- 
rência de todos os negócios 
da sociedade e a sua repre- 
sentação em Juízo e fora 
dele, activa e passivamente, 
serão exercidas por todos os 
sócios, 


$1.º — Paraa sociedade se 
considerar validamente obri- 
gada é necessária a assina- 
tura de dois sócios, sendo po- 
rém suficiente para o mero 
expediente apenas a assina- 
tura de um sócio, 


$2.º- Nenhum gerente po- 
de, sob pena de responder in- 
dividuslmente para com os 
restantes sócios por perdas e 
danos, envolver a firma soclal 
em assuntos estranhos à so- 
ciedade, nomeadamente em 
fianças, abonações, letras de 
favor e mais actos ou docu- 
mentos. 


$3.º—Qualquer dos sócios 
gerentes fica autorizado a 
passar procuração com po- 
deres de gerência a outro 
sócio. 


10.º 


Nenhum dos sócios, com 
excepção do sócio João dus 
Santos, poderá exercer em 
nome individual, associado a 
outrem, ou por interposta 
pessoa, indústria ou comér- 
cio idêntico ao desta socie- 
dade, salvo o caso de expressa 
autorização desta sociedade, 
conferida pela Assembleia 
Geral, 


qt 


Em 31 de Dezembro de 
cada ano será dado balanço, 


peço 


eos lucros líquidos apurados, 
depois dê retirados 59 para 
o Fundo de Reserva legal, 
outras percentagens destina- 
das a outros fundos ou reser- 
vas, desvalorizações ou 
amortizações para fins diver- 
sos, serão divididos pelos só- 
cios em proporção das res- 
pectivas quotas, sendo os 
prejuízos, se os houver, su- 
portados de igual modo, 


12 


As Assembleias Gerais 
Ordinárias, para a aprovação 
do balanço de cada ano, rea- 
lizar-se-ão dentro do primeiro 
trimestre seguinte, e as Ex- 
traordinárias serão convoca- 
das por meio de carta regis- 
tada com a antecedência mi- 
nima de 10 dias, 


13 


Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio a 
sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes 
do interdito, que momearão 
entre si um representante, 


$ Unico. Enquanto os 
herdeiros não nomearem o 
seu representante a socieda- 
de continuará a ser gerida 
pelos restantes sócios. 

Se os herdeiros do sócio 
falecido ou o representante 
do interdito não quiserem fi- 
car na sociedade, aos restan- 
tes- sócios pertencerá a res- 
pectiva quota social, com 
todo o seu activo e passivo, 
ficando obrigados a pagar 
aos herdeiros tudo quanto ao 
falecido ou interdito se apu- 
rar pertencer, por balanço a 
dar na altura, com a assis- 
tência dum representante dos 
herdeiros, devendo o seu pa- 
gamento ser feito no prazo 
de um ano, e em 4 presta- 
ções trimestrais de igual va- 
lor, sem vencimento de juro. 


14,º 


A sociedade só se dissol- 
Hi nos casos previstos na 
ei. 


ls 
Em tudo o mais que fica 


omisso regulará a Lei de 11 
Abril de 1901 e demais legis- 
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Bogiaaç ro 


AZULEJOS 


Estrada Nova do Canal, 150 


Tudo quanto possa precisar 


encontra nos 


Lanifícios, Algodões, Camisaria, Gravafaria, 


Calçado, Porcelanas, Cristais, Tapetes, 
Artigos de «Ménage», etc., etc. 


lação aplicável e as delibera- 
ções tomadas em reunião dus 
sócios, 

Da mesma escritura cons- 
ta também o seguinte: 

O capital da sociedade é 
todo português e a sor iedade 
é constituida exclusivamente 
por cidadãos portugueses, os 
quais se submetem expres- 
samente aos preceitos do 
Decreto n.º 15.560 e, nomea- 
damente, ao di posto no seu 
Arm.º 15º e $$ 15,2:º e 5º. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 23 de Dezembro de 1958 


O Ajudante da Secretaria, 
Roúl Ferreira de Andrade 
—— 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 
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Preços de concorrência 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2º PUBLICAÇÃO 


Faz-se sub=r que pela Se- 
gunda Secção de Proces-os 
do Segundo Juízo de Direito 
desta Comarca, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
o réu Jodo Bolais Mónica, 
viúvo, carpinteiro, ausente 
em parte incerta do Brasil, 
com último domicílio conhe- 
cido no País, no lugar e fre- 
guesia da Gafanha da Encar- 
nação, concelho de Ilhavo, 
desta Comarca, para dentro 
do prazo de vinte dias, pos- 
eriur ao dos éditos, contestar, 
querendo, os autos de acção 
ordinária de impunação de 
paternidade, que lhe move o 
autor João de Oliveira Móni- 
ca, casado, alfaiate, residente 
na Gafanha da Encarnação, 
já referida, nos termos e 
pelos fundamentos constantes 
do duplicado da petição ini- 
clul que se encontra à sua 
disposição na Secretaria logo 
que o procure, sob pena de 
não o fazendo, o processo 
seguir à sua revelia. 


Aveiro, 13 de Dezembro 
de 1958 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Ch: fe da Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


VENDE-SE 


Casa de habitação e ter- 
reno anexo com 6.000", em 
conjunto ou em talhões, e 
ainda um outro com 8002, 
Um e outro dão para cons- 
truções e ficam situados no 
lugar da Presa-Freitas. Tra- 
tar com Manuel da Luzia, 
Areais de Caião — Esgueira. 


Televisão 
«Schaub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 


hos melhores preços da mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


Es SPL 


1-1-1959 


RTIVO 


SECÇÃO DIRIGIDA POR AINTÔNIOLEOQPOLDO 


] 


Ho dealbar de um ano histórico... 


Momentosa entrevista com o Presidente da Comissão 
de Festivais Desportivos do Milenário de Aveiro, 


Dr. Pedro Ferreira 


* 


À meia dúzia de dias, à mesa de um Café, solicitá- 

mos ao sr. Dr. Pedro Augusto Marques Rodrigues 

Ferreira, Vereador do Pelouro de Desportos da Cá- 

mara Municipal de Aveiroe Presidente da Comis- 

são de Festivois Desportivos das Festas Milenárias 

da nossa cidade, a indicação de uma hora de 

sua conveniência para o ouvirmos sobre Desportos para o 


Litoral. 


O conhecido médico estomatologista e professor de Edu- 
cação Fisica do Liceu de Áveiro prontificou-se a atender-nos 
logo nessa altura, pelo que a entrevista começou sem mais 


preâmbulos. 


Antes, porém, de referirmos o decorrer da nossasconversa . 
— cujo interesse e oportunidade os leitores sqberão, por certo, . 
apreciar devidamente — convém fazer uma rápida apresentação 
do perfil desportivo do nosso entrevistodo. ? 

O Dr. Pedro Ferreira quase dispensavo esto5 polavras, 


uma vez que em Aveiro não há, certamente, quem desconheço | 


que ele jogou tutebol no extinto EstrélasFutebol Clube e depois 
praticou, além do desporto-rei,.o atletismo no: Acodémicoido . 
Porto; como também não existe quem ignore as suas activida- 
des de dirigente, na presidência do Sport Clube Beira-Mar e 
do Clube Mário Duarte, Colectividade que' actualmente ainda 


orienta, 


“> Deixemos, portánio, 'detádo estas consideroçõed"e regista: 
mos a troca de perguntas e respostas-da nossa entrevista com o . 


Dr. Pedro Ferreira. 


— Quais serão as principais 
realizações desportivas do pró- 
ximo ano? — começámos por 
perguntár. 

— Haverá, encontra-se defi- 
nitivamente assegurado, um 
Rallye Automóvel Internacional 
a Áveiro, prova de grande pro- 
jecção e que contará com a 
presença de equipas de volan- 


ASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da 


= NBalitos, 68 — Esgueira, 36 


No sábado, no Rinque do Par- 
que, sob a direcção do ilhavense 
gr. Narsindo Barreirinha Vagos, 
que se estrenva como árbitro, dis- 

“ putou-se um desafio de muita im- 
portância, dado que os verdes, se 
vencessem, podiam aspirar ainda 
à passagem no Nacional, e os alvi. 
-rubros, se perdessem novamente, 
veriam mais dificultadas as suas 
pretensões ao título. 

Os grupos apresentaram: 


Galitos — Jeremias (4), José 
Fino (19), Artur Fino (19), Ro- 
balo (19), Hernâni (7), Arlindo, 
Nogueira, Albertino e Raul, 


Esgueira — Amílcar (2), Ca- 
listo (6), Américo (4), Valente 
(16), Mico (8), Pereira, Rama- 
lho, Júlio e Raul. 


A primeira parte, mal jogada, 
decorreu com vantagem dos es- 
gueirenses desde o 66 até 18-19, 
altura em que o Galitos se adign- 
tou, terminando com 26-21 o pe- 
ríodo inicial. O Esgueira esteve 
mais certo e calmo a lançar, en- 
quanto que o Galitos se mostrava 
descontrolado, precipitado e tam- 
bém infeliz na concretização, 

Após o descanso, o Esgueira 
chegou a 25-26; mas só voltou a 
pontuar quando o Galitos já ga- 
nhava por 48-25, Entretanto, vivia- 


tes estrangeiros. À organização 
foi confiada ao Automóvel Clube 
de Porlugal, o que é garantia 
de êxito absoluto. 

—E em que datos se dis- 
putará:a provo? 


de Lam 


E o sr Dr. Pedro Ferreiro, 
depois desta nosso intromissão, 
prosseguiu a esclarecer-nos: 

— Teremos tombém compe- 
tições náuticos. Não se com- 
preendia que-elas faltassem nas 
Festas de Aveiro... e não fal- 
tam mesmo! Para já, contamos 
com o enconto internacional 
de Natação Portugal-Marrocos, 
e ainda com os Campeonatos 
Nacionais de Remo e de Vela, 


= Continua na página 6 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital 


Lamas, 1 — Beira-Mar, 2 


da É Divisão 


BASQUETEBOL 


O basquetebol aveirense 
uma grave crise, dado que não 
cadores, fem cronometristas, 


— Conlusão no 


atravessa, no momento actual, 
possui nem árbitros, nem mar- 


Vanto quanto-pudemos conhecer (uma vez que oficial- 
mente nada se nos quis revelar...) O caso começou com um 
protesto apresentado no Presidente da Comissão Distrital de 


Juizes, Marcadores e Cronome 


tristas por tados os àficiais de 


jogo filiados na referida Comissão (à excepção de um), Afir- 
mando w seu desagrado pelo facto de serem constatomente 
utilizados, nos jogos da Bairrada, equipas completas de Coim- 
bra — o que provocava «grande buixa de forma, moral e 
técnica» nos filiados aveirenses sem serviço — os ofíciais de 
jogo de Aveiro: comunicaram que não voltariam a dirigir qual- 
quer encontro enquanto durassea presente situsção, «umavez 
que é à Comissão Distrital e não gos Clubes que compete 


nomear os árbitros», 


Houve depois uma reúnião entre as partes desavindas, 
mas não se obteve qualquer acordo. E mais: ao que parece, 
a Comissão Distrital não tem a confiança dos seus filisdos!.., 


Comunicado superiormen 


te este lamentável estado de 


coisas, que só serve para desprestigiar a modalidade e sacri- 
ficar os clubes, foram suspensos todos os sigihtários do pro- 


testo; e, dum momento para o 


outro, após provas de campo e 


provas escritas, surgiram alguns novos árbitros, novos marcas 


dores e novos cronometristus, 


Porque o campeonato se encontra um sua fase cructante, 
no seu ponto de nígior interesse os clubes são os grandes 
prejudicados com a troca, pois afigurassemos Impossível que 


os novos oficinis possam, num 


mente, com categoria, firmeza, 


tão curto prazo, suprir esbul- 
conhecimentos e competência 


a sua natural inexperiência, Oxtlá nos enganemos, pois seria= 
mos das primeiros a exultar com o facto! 


Entretanto... 


« urge, sem demoras, de 


não sejam irremediáveis os pri 
a causar à modalidade, 


Em virtude da interdição do q mâticamente a bola no barulho, 


seu Campo do Corrascal, o União 


Parque de Judos de Lonúrosa, que 
dista dequele recinto menos de 
três mil ntetros., 2 
o vsr, Alfredo de Cer- 


valho auBiliado por Francisco Cos- 
ta (peão 
los (barigada), e as equipas apre- 


- sentaram; * 


— Duronted última quinzena * 


de Outúbro. Os dias escolhidos 
é que, de momento, me é im- 


possível precisar. 


-se num ambiente pesado, de ner- 
vos mal contidos, com pequenas 
questiúnculas a que o árbitro não 
snube pôr termo, pela sua inexpe- 
riência. E a coisa agravou-se 
(54 25) quando o esgueirense Amé- 
rico foi desclassificado go cometer 
a 4.8 falta; houve protestos, jusH- 
ficados (verificou-se, mais tarde, 
que fora contada pela mesa, para 
a desclassificação, uma fuita tée- 
nica...) E ojogo prosseguiu. Nova 
bronca, esta de maior gravidade, 
sos 42-25: Artur Fino e Calisto en- 
volveram-se em despique pessoal, 
impróprio e condenável (tudo fru- 
to dos nervos com que os jogado- 
res andavam); Mico aumentou a 
confusão, entraram em campo o 
orientador do Galitos e um gra- 
duado da P. S. P, o jogo foi sus- 
penso, Cenas lamentáveis que con- 
vém esquecer, como, aliás, foi a 
opinidiio árbitro, que prosseguiu 
depoiff"com os ânimos serenados, 
como se nada tivesse acontecido, 
Completado o tempo regulamentar, 
a partida acabou e os jogadores 
cumprimentaram-se e sairam abra- 
çados e amigos como dantes, . 

A arbitragem imbuiu-se de mui- 
tas decisões erradas, mas foi im- 
parcial, Narsindo Vagos possui, 
ao que sabemos, muitas qualidades 


| Divisão 


Continua na página 6 


Lamds— Américo; Cemilo, 
Irefra e Ricardo; Flávio: e 
Rigardo; rArtur, Moreira, 
Mertins, Romão e Bétínlo. 


Beira-Mar — Norberto; José 
Ramos, Evaristo e Correia; 
Neélito e Ribeiro; Brendão, 
Mota, Hassane Aly, Conde 
e Calisto, 


O resultado foi feito na segun 
da metade, aparecendo os golos 
aos 49m, por HASSANE ALY e 
aos SG, por CALISTO, pars o 
Beira-Mar; e aos 87 m, por BE- 
TINHO, para o Lames, 

Ainda não foi desta vez que os 
beiramarenses conhegeram, na 
presente: temporada, em jugo ofi- 
cinl, o sabor da derrota, Guuha- 
ram novamente fora de cesa, com 
uma formação bastante menos efi- 
caz que & linha habitual (repare- 
-se ma constituição do onze e 
atente-sg na inclusão de Correia a 
defesa Imeral — Anselmo Pisa viu= 
-se compelido a estas mudanças 
por lesões de quase todos as ele- 
mentos dos sectos atrasados, tan- 
to do primeiro team como da Re- 
serva); todavia, a sorte do jogo 
inclinou-Se para às suas cores, vi- 
rando ostensivamente es costas 
gos esforços denodedos dos lama- 
censes, que bem mereciam con- 
quistar por inteiro os pontos em 
disputa, 

A primeira metade foi equili« 
brada, perdendo qualquer dos con- 
tendores alyuns dos chamados go- 
los frisos. “Notou-se, porém, que 
o Beira-Mar forjiva muis clara e 
conscientemente as ocasiõ=s de 
perigo, todas elas fruto de jogadas 
com princípio, meio e. . fim desas- 
trado (os dianteiros atiraram mal 
ao golo, mesmo com a baliza aber- 
ta); e queo Lamas, com um maior 
empenho, encontrava um poderoso 
aliado na pequenez do rectângulo 
e um excelente incentivo nas con- 
fusões provocadas pelos lança- 
mentos Interais do veterano e ntlé- 
tico Camilo, que colocava siste- 


veneno BefaMARAI mio amas sempre vive 
“ Beira:Mar de contra-ateques e de 


e Fernando Vasconce- * 


Após o desça nao data sm 
too, O 


uma defesa crlmna é corfinnte, 
« Optimamente condjuvada pelys mé- 
dios e por Mota, Assim nasceram 
os grilos dos nveirenses, que te- 
riam obtido mis ajuda se não fós- 


sem prejudicados ipelós foras de - 


jogo em que Conde e Calisto In= 


“ corriam, fez ndo gocar inúmeros 


lance: 


tuna pontinha de sor- 
znçãoco Lemaroqiando 
o mercador passou pára O -2, de- 
sanimou, naturcImentes  Julpuvam 
quatro minutos para « É nel Numa 
jogada formita, porém, a diferença 
ficou reduzida: mas já era tarde e 
não puderam os visitados furtar- 
-se go inêxito verificado. ” 
Salientaram-se: lteira, Camilo, 
Flávio, Artur e Moreira, no La- 
mas; e Ribeiro, Evaristo, Mota € 
Nelito, no Beira-Mar. A finalizar, 
diremos que discordamos aberta- 
mente da colocação de Correia a 
defesa, ainda que como remedeio; 
o seu temparamento irrequieto e 
a sua oportunidade dentro da 
grande área não podem nem des 
vem ser preteridos. Curreia tem 


XADREZ DE 


No seu Comunteado Ofi- 
a clal n.º 70, de 24 de De- 

gembro findo, a Associa- 
ção de Futebol de Aveiro, 
alterando o disposto no fRegula- 
mento do Campeonato Distrital 
da | Divisão, marcou para ontem 
a repetição do desafio Recreio- 
“Feirense, em virtude da data 
prevista pelo Regulamento coin- 
cidir com a véspera de Natal, 
dia consagrada à Familia. 
forma-se de que os jogos [o 
do União de Lamas com 
o Beira-Mar eo Pejão, pormo- 
tivo du interdição do Campo do 


Carrescal, se realizam no Par- 
que de Jogos de Lourosa. 


A Associação de Futebol 
| castigon: Costmiro Re- 
beto (Feirense), com sus- 
pensão por 3 jngos, por agres- 
são; Joaquim Pinta (Cesarense); 
com suspensão por 2 jogos, por 


jogo violento; Abílio Paurta (Es- 
tarreja, júnior), suspensão por 


No mesmo comunicado in- 


belar à Crise, pera que amanhã 
juízos que a questão tem vindo 


direito a alinhar sempre no seu 
verdadeiro posto, isto é, iúeluido 
no ataque. 

A urbitragem, imparcia) e faci- 
litada, foi regular, E o bandeiri- 
nha Prencisco Costa vultou a 
aser o melhor do trio, 


Outros resultados 


OVARENSE - LUSITÂNIA 
sEBIRENSEs PEJÃO ves 400 
ARRIPANENSE- RECREIO, ? 

V;-ALEGRE-CESAKENSE ; 


-0 
-0 
41 


NAS e 


NOTA — Por lapso, inticâmos 6 resul- 
lodo de 3.3, no último cúma- 
| ro, paro encontro LUSITÂNIA. 
-CESARENSE, Na verdade, es= 
las equipos empataram, mos 

por 0-0. 


Campeonato Distrital da Reservas 


o) 
Resiltados apúrudos nos jogos 
de domingo: 


Feirense, 2-Pejão, 1; Ovas 


varense, O- Oliveirense, E; e San- 
jfoanense, 2 Espinho, 2. 


Campeonato Distrital do: Juniores 
Oliveirense, 2 - Beiro - Mar, 3 


Outros resultados: 


Lusitânia, 2 - Sanjoanense, 1; 
Cucujães 5-Felrense, 1 (Série A); 
e Estarreja, 1 - Recreio, 2(Série B). 


NOTÍCIAS 


1 jogo, por injúrias ao árbitro; 
américo Costa (Opnrense, fls 
nior), com repreensão regístaita, 
por pequenas fultas; e multol 
em 100800 0 Director do Fetrens 
se sf, Alfredo Mula Gomes An- 
drode, por compostamento tncor= 
recto quando investido nas 
funções de Delegado ao jogo 
Feirense- Beira-Mar, 
Comissão Distrital de à 
Jutzes, Murcadarese Cro- 
nometristas: de Busquetebol de 
Aveiro, depois de provas de 
campo e escritos recentemente 
prestadas, os árbitros Narsinda 
Barreirinha Vagos, Amilcar Sil. 


va, Manuel Bustis da Madalena 
e Anselmo Soares, 


O Real Clube Náutico de 
F) Vigo fictou já pura a 

Comissão Orgame dora 
do É Concurso Internacional di 
Pesca Desportiva de Aveiro ins. 
crevendo-se na referida compes 
tição, 


Foram aprovados pela 


AVENÇA 


